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Para Stefanie e Randall Hargreaves. 
Vocês abriram sua casa, 

nos mostraram sua cidade, 
guardaram nossas coisas, 

e, ao chegarmos, 
encontramos, nos esperando,  

uma cesta de iguarias na varanda.

E, quando precisei muito de alguém, 
sabia exatamente para quem ligar.

E também para Paul, 
desta vez Porque Sim. 

Na verdade, é sempre Porque Sim.
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7

Prólogo

Fevereiro de 1823
Gloucestershire, Inglaterra

G

Eum dia tão ensolarado.

se achava imune aos caprichos do tempo, sentiu seu 

Principalmente no meio de um inverno tão cinzento.

ele ainda não podia acreditar que o sol tivera a ousa

tinha 
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e ainda assim não lembrava. Não se sentia embriaga

tanto quanto gostaria.

horizonte. Aquele tinha sido mais um dia ensolarado, 
o que provavelmente explicava sua enorme melanco
lia. Pelo menos era o que ele esperava. Queria uma 

terrível que parecia tomar conta dele.

tristeza, de ser como ela...

sim a vida inteira, ou ao menos desde que os dois se 
conheceram. Ele não conseguia se lembrar do som da 
risada dela e, para ser sincero, não tinha nem certeza 

Era um dia de sol e...

Era um dia de sol e...
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G

olhos e deixando que o sol o aquecesse.

olhos.

devesse ter consultado o calendário.
Phillip olhou meio de lado para ele.

Phillip riu por dentro enquanto os dois aproveita
vam um pouco mais o calor do sol.
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Phillip riu.

algumas sementes e, na verdade, poderia muito bem 

Phillip arqueou a sobrancelha enquanto inclinava a 

de ar.

sobre a administração de sua pequena propriedade, 

vem, mas competente. E seu senso de humor sarcás
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para a babá.

tecer sempre.

a babá. Era uma boa ideia. E então poderia apontar 

vendo o ar agradável e úmido. Tinha estudado botâ

da turma. Na verdade, provavelmente teria seguido a 

morrido em Waterloo, deixando para Phillip o papel 
de proprietário de terras e aristo crata rural.
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proprietário de terras e aristocrata da cidade. Pelo 
menos ali tinha a chance de dar seguimento às suas 
atividades botânicas com relativa tranquilidade.

variedade de ervilha que tivesse um desenvolvimento 
maior dentro da vagem. Por enquanto ainda não havia 

ser o resultado esperado.

mentos não alcançavam o resultado esperado. Em sua 

Acidentes. Eram quase sempre acidentes. Nenhum 

chas para o lado. Naquele ritmo, iria descobrir a cura 
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algo que ele sempre achara estranho. Qualquer um 
que passasse algum tempo com ela acharia que sua 

mas horas, colocar um sorriso discreto em seu rosto.

E Phillip sabia que não podia compensar essa 

lhor que podia, de que estava se saindo bem na única 
não

mas isso não queria dizer que deveriam. Era ele quem 
devia passear com os dois, não a babá, que não tinha 
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uma margarida e...

era bom de verdade, e não devia se esquivar da res
ponsabilidade.

rou, sem ter percorrido sequer um terço do caminho 

que uma caminhada pelo campo.

Então, Phillip virou e seguiu em direção ao bosque 

tos antes. Caminhava praticamente duas vezes mais 

checar como ela estava. Podia voltar ao quarto das 
crianças antes que elas saíssem com a babá.
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devia estar com botas pesadas, porque suas pegadas 

entrando depois em uma área gramada.

em razão do vento que aumentava à sua volta.
Era impossível ver as pegadas dela na grama. Ele 

para enxergar à distância, procurando algum sinal 
de vermelho.

Nada perto da cabana abandonada, nada no campo 
de grãos experimentais, nem na imensa pedra que ele 

nalmente a viu. Ela seguia em direção ao lago.

Phillip entreabriu os lábios quando viu que ela ca
minhava a passos lentos para a beira d’água. Ele não 

seu corpo... enquanto sua mente absorvia a estranha 

conhecendo o que sua mente se recusava a aceitar. 
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continuou sua caminhada lenta e decidida em dire

Ainda estava longe, mesmo correndo o mais rápido 

um declive acentuado e desapareceu de repente sob a 

nas alguns segundos antes de ser sugada atrás dela.
Phillip gritou o nome da mulher de novo, mesmo 

rancar o casaco e as botas antes de mergulhar deses

a mulher um segundo mais perto da morte.

com braçadas rápidas e regulares, mal percebendo a 

Tinha de 
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so gosto para cores. Quando viu o vermelho da capa 

tou enquanto ele a puxava para cima. Na verdade, ela 

peso morto em seus braços.

rias vezes para encher os pulmões, que queimavam. 

pessoa. Então ele a levou em direção à terra, tomando 

grama. Com movimentos desesperados, tentou ver se 

saindo de seus lábios.
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Ele a virou depressa.

Ela tossiu de novo, o corpo sacudido por tremores 

quisesse outra coisa.

Ele não a amava, nunca a amara de verdade, mas ela 

mas não queria que morresse.

mente pareceu perceber onde estava, quem ele era, 
e sussurrou:

com aquela única palavra.
Não.

triste

balança da vida, seu estado de espírito era mais impor

nos braços sem muita delicadeza.
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vor, não. Eu não quero... Eu não...

que gelava suas roupas ou com o solo pedregoso que 

pensava em como aquelas palavras eram apropriadas.
Eu não posso.

dela.

G

o edredom de plumas de ganso que era a peça mais 

viam se casado.
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leando pela porta da cozinha.
Ele não quisera usar a entrada principal, onde podia 

sabia a verdade. Ela trabalhava para os Cranes desde 
o casamento deles e conhecia bem o temperamento 
da patroa.

A governanta o enxotara do quarto assim que os 

lado da esposa. Aquele era seu lugar como marido, 
pensou, cheio de culpa, um lugar que evitara nos úl
timos anos.

Difícil.

o dia inteiro e noite adentro. Enxugava a testa dela 

mar um pouco de caldo morno quando estava serena.
Phillip lhe dizia para lutar, mesmo sabendo que ela 

não daria ouvido às suas palavras.
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les, com sua altura e seu corpo grande demais para 
qualquer uma das cadeiras de criança que havia ali. 

que as palavras saíssem.

concertante.

xinho.

instante.

não chore mais agora.
Phillip sentiu a respiração presa na garganta. Não 
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mente em cima do dela, mas ele sempre achara que 

meçava a chorar.
Amanda balançou a cabecinha loira, concordando.

morreu.

tempo todo.

pareciam muito pequenos, sentados numa cama que 

a sobrancelha. Como ele nunca tinha notado aquilo 

sem caído.
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vesse saber essas coisas.

vez ele devesse parar de pensar tanto e simplesmente 

do a cabeça.

os da mãe.

G

Phillip olhou para seu copo de uísque. Estava vazio 
de novo. Engraçado como um copo de uísque podia 
continuar se esvaziando mesmo depois de enchido 
quatro vezes.

Ele detestava recordar o que havia acontecido. 
Não sabia qual era a pior parte: o mergulho ou o ins

seus olhos.

cidiu que a pior parte com certeza eram as crianças. 
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que se comportassem.
E como ele não podia lhes arrumar outro pai, 

acreditava que devia pensar em encontrar uma mãe 
para eles. Era muito cedo, claro. Phillip não podia se 

procurar.

uma esposa. Praticamente qualquer uma serviria. Não 

Carter, seu secretário, estava com a cabeça para 
dentro da sala.

Para sir Phillip_LUXO_448p.indd   24 01/10/21   12:39



25

Phillip olhou para o envelope em sua mão e ergueu 

dos. Era de qualidade excelente. Caro. Pesado, tam

economizar para reduzir os custos de envio.
Então, virou a carta e começou a ler:

Bruton Street, 5
Londres

Sir Phillip Crane,

Escrevo para lhe oferecer os pêsames pela perda 
de sua esposa, minha querida prima Marina. Em-
bora tenham se passado muitos anos desde que a vi 

-
quei muito triste ao saber de seu falecimento.

Por favor, não deixe de me escrever se houver 
qualquer coisa que eu possa fazer para aliviar sua 
dor neste momento difícil.

Atenciosamente,
Srta. Eloise Bridgerton 
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rentes a havia esquecido depois do casamento. E ele 

lip tinha certeza de que não conhecia todas as regras 

Então, com um suspiro cansado, levou a pena ao 
papel.
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Capítulo 1

Maio de 1824  
No meio da noite, em algum lugar  

na estrada entre Londres e Gloucestershire

G

Cara Srta. Bridgerton,

Obrigado por sua gentil mensagem a respeito da 
perda de minha esposa. Foi atencioso de sua parte 
dedicar um tempo para escrever a um cavalheiro 

prensada como agradecimento. É apenas um beijo-
-de-freira ( ), mas eles alegram os 
campos aqui em Gloucestershire e parecem ter che-
gado mais cedo este ano.

Cordialmente,
Sir Phillip Crane 

E
ca luz para ver as palavras, mesmo com a lua cheia 

u  v
w  x

Para sir Phillip_LUXO_448p.indd   27 01/10/21   12:39



28

importava. Já sabia o texto inteiro de cor e a delicada 

tegida entre as páginas de um livro que Eloise pegara 
na biblioteca do irmão.

certeza a árbitra suprema dos bons costumes, dis

Era comum, claro, que as damas da posição de 
Eloise passassem várias horas por semana redigindo 

hábito de passar várias horas por dia
Ela adorava se corresponder com outras pessoas, 
principalmente com aquelas que não encontrava 

qualquer tipo de acontecimento que merecesse pa

Ela não sabia ao certo por que tinha esse costume, 
mas passava tanto tempo escrevendo para os seus ir
mãos que não estivessem em Londres que lhe parecia 

parente distante, sentada à sua escrivaninha.
E embora todos os destinatários mandassem uma 
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mãos enormes, que com certeza destruiriam a pobre 

tudo pelo uso do latim, e ela imediatamente escreve
ra sua resposta.

Caro Sir Phillip,

Foi uma linda surpresa quando ela caiu do envelope, 
além de uma preciosa lembrança da querida prima 
Marina.

Não pude deixar de notar sua intimidade com o 

Cordialmente,
Srta. Eloise Bridgerton

Tinha sido sorrateiro da parte dela terminar a carta 

çado a responder de novo.
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Cara Srta. Bridgerton,

embora no momento não esteja ligado a nenhuma 
-

rimentos aqui em Romney Hall, em minha própria 
estufa.

Cordialmente,
Sir Phillip Crane

Aquela troca de cartas tinha algo de muito empol

com quem não tinha nenhum parentesco interessado 

Caro Sir Phillip,

Ah, céus, não. Não tenho nenhuma inclinação à 
ciência, embora seja boa em fazer contas. Interes-
so-me mais pela área de humanas. Creio que tenha 
notado que gosto de escrever cartas.

Sua amiga,
Eloise Bridgerton 

Para sir Phillip_LUXO_448p.indd   30 01/10/21   12:39



31

Ela não estava muito segura se devia assinar com 

Phillip obviamente estava gostando da troca de cor

terminado a carta com uma pergunta.
A resposta chegou duas semanas depois.

Minha querida Srta. Bridgerton,

Confesso que me sinto meio isolado aqui no campo, 
e se uma pessoa não pode ter um rosto sorridente à 
sua frente no café da manhã, então deveria ao me-
nos poder receber uma carta gentil de vez em quan-

Gera
nium pratense

Com carinho,
Phillip Crane

do cortejá-la

te das outras.
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Minha querida Srta. Bridgerton,

Temos nos correspondido há um bom tempo e, 
embora nunca tenhamos sido formalmente apre-
sentados, tenho a impressão de já conhecê-la. Espe-
ro que sinta o mesmo.

Perdoe-me se estou sendo muito atrevido, mas es-
crevo para convidá-la a vir a Romney Hall. Tenho 
esperança de que, após algum tempo, possamos des-
cobrir que iremos nos entender e a senhorita aceite 
ser minha esposa.

É claro que a senhorita terá uma acompanhante. Se 
aceitar meu convite, tomarei providências imediatas 
para trazer minha tia viúva para Romney Hall.

Espero que pense com carinho em minha proposta.

Afetuosamente,
Phillip Crane

Eloise no mesmo instante guardou a carta em uma 
gaveta, sem nem conseguir entender seu pedido. Ele 

conhecia

dade. Eles se conheciam, sim. Tinham dito mais um ao 

maridos e esposas durante todo um casamento.
se encontrado.

Eloise pensou em todos os pedidos de casamen
to que recusara ao longo dos anos. Quantos tinham 
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por que dissera não a alguns deles. Na verdade, não 

de não terem sido...

Ela balançou a cabeça, sabendo que parecia tola e 

para ela.

respeito. Que era exigente demais, que não passava 

era uma soltei

anos sem ouvir esse tipo de comentário sussurrado 
às suas costas.

centemente.
Nunca lhe ocorrera que seria uma solteirona para 

com a letra E, era uma das do meio: tinha quatro ir

ela devia se casar. Eloise ocupava um lugar de des
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tinha uma personalidade tão radiante e incontrolável 
que todos gostavam de sua companhia, sendo ela sol
teirona ou não.

do tão radiante. Tinha começado a pensar que tal
vez aquelas velhinhas rabugentas estivessem certas e 
que ela não encontraria um marido. Talvez estivesse 
sendo exigente demais, muito determinada a seguir 
o exemplo de seus irmãos e irmã mais velhos, que ti

que as coisas não tivessem necessariamente dado 

Talvez um casamento baseado em respeito mútuo 

vavelmente tomaria para si a responsabilidade de 
selecionar o companheiro apropriado e depois inti
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merecia um capítulo à parte.

absurdamente feliz, tão completamente apaixona

cupações de Eloise pareciam completamente sem 
importância diante disso.

E talvez tivesse sido por todas essas coisas que sua 

grande, barulhenta e escandalosa. Era quase impos
sível manter qualquer coisa em segredo, principal

vencido a guerra contra Napoleão na metade do tem

para o serviço de espionagem.

dela. A única coisa que nunca tivera de dividir com 

veta do meio de sua escrivaninha, sob a pilha de pa
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Ele era seu segredo. Seu.
E, como nunca o havia conhecido pessoalmente, 

Phillip Crane da sua imaginação.
Conhecê-

therington, a melhor amiga de Eloise por quase doze 
anos, havia se casado. E mais: com Colin

de quem mais gostava em todo o mundo, e estava ra

tinha deixado um buraco em sua vida.
Quando visualizava sua vida como solteirona e ten

tava se convencer de que era o que realmente que

estivesse na mesma situação. Não que não quisesse 
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nunca parecera nem um pouco provável. Eloise sabia 
que Penelope era maravilhosa, gentil, inteligente e 
brilhante, mas os cavalheiros da alta sociedade nunca 
pareceram notar. Em todos os anos em que Penelope 

havia recebido nem um pedido de casamento. Nem 
uma mínima demonstração de interesse.

a lugar algum, que continuaria a ser o que era... an

solteirona.

como Penelope se sentiria caso ela se casasse pri

acontecer.

ver que encontrar seu companheiro era algo ma

grande e amorosa.

um pouco mais intrigante.
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E então um dia, depois de ter ido visitar Penelo

momento, ela tomou uma decisão. Estava na hora de 
assumir o controle de sua vida, decidir seu destino, 
em vez de comparecer a um baile atrás do outro na 

terializar diante dela, mesmo que nunca houvesse 

todo mundo.
tinha 

vestigando o que parecia ser uma excelente possibili

E se havia uma coisa marcante a respeito de Eloise 
era que, quando ela tomava uma decisão, agia com 
rapidez. Não, ponderou ela com uma demonstra

duas coisas marcantes em suas 

tente. Penelope uma vez dissera que ela parecia um 
cachorro agarrado a um osso.

E Penelope não estava brincando.
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Quando Eloise cismava com uma ideia, nem mesmo 

relação a algo importante.

às cegas para se encontrar com um homem que nun

uma vez, e Eloise não podia imaginar nenhuma outra 
situação capaz de assustar mais um possível preten

de escola, e nunca vivera em meio à sociedade, com 
certeza iria cair numa emboscada.

e, como percebeu depois de pensar por alguns dias no 

soubesse de seus planos, sem dúvida a proibiria de ir. 

demorada ou não, insistiriam em mandar pelo menos 
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Eloise estremeceu. Essas duas pessoas provavel

mesmo construir um relacionamento simples, mas 
duradouro, o que Eloise achava que obteria com a 
viagem.

muitos convidados e a dose certa de alvoroço e con

se distraiu com um grande anúncio que Colin plane
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a  esperava.

E agora ali estava, seguindo em direção a Glouces

mudas de roupa e uma pilha de cartas escritas para 
ela por um homem que nunca tinha visto.

Era emocionante.
Não, era assustador.
Era, ponderou, provavelmente a coisa mais impru

tinha tomado algumas decisões bastante tolas.

aventura com toda a natureza prática e o pragmatis
mo com os quais sempre tentara tomar suas decisões. 

durante aquele ano em que se corresponderam...

Tinha estudado botânica em Cambridge.

anos quando se casou.
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Ele tinha todos os dentes.
Era baronete.

Apreciava a chuva.

Não gostava de peixe.
Eloise tentou conter uma gargalhada nervosa. Ele 

não gostava de peixe

nico em sua voz.

Ela tentou se lembrar do que tinha dito em suas di
versas cartas...

Tinha 28 anos.
Tinha cabelos castanhos e todos os dentes.

criança, de maneira incompreensível, por um simples 
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Gostava de ler livros de poesia e romances, mas 

te, detestava morcela.

essas características, pensou sem nem uma ponta de 

guma indicação de sua localização na estrada que ia 
de Londres a Tetbury.

Gales.

ao amarrado de cartas em sua valise e tamborilou os 
dedos nas coxas em um gesto nervoso.

Tinha razão para estar nervosa.

sabia.
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Porque, em sua pressa para sair de Londres, tinha 

que tivesse exatamente esquecido. Na verdade, meio 

qualquer momento. Tentara se convencer de que de
cidira isso porque gostava de ter opções em aberto, 

perder a coragem.

G

Phillip se levantou da cama e abriu as cortinas de seu 

escolher a roupa, pois havia muito tempo dispensara 

ria mais nenhuma movimentação de pessoas abrin
do as cortinas em seu quarto e escolhendo o que 
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sentir pior, então ele o dispensara com seis meses de 

porque enviara sua proposta não de um casamento 
imediato, mas talvez um relacionamento que levasse a 
isso 
salador, sobretudo tendo em vista que ela respondia 
às suas cartas com encantadora vivacidade.

tão misteriosa. Em suas cartas, ela 

contas, era tudo o que Phillip esperava de uma es
posa dessa vez.

obviamente tivesse achado que ele era algum lunáti
co que devia ser evitado a todo custo. Ela parecera a 

sava desesperadamente de uma mãe para Amanda e 

que não conseguia imaginar nenhuma mulher dis
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solteirona. E, se vinha se correspondendo com um 
completo desconhecido havia mais de um ano, com 

algo mais ou teria tido pelo me
nos a cortesia de responder declinando da proposta.

coisa muito grande.

Ele se encolheu. Essa última pancada parecia ter 

ças, e sempre lidava melhor com os dois do que ele. 

nuto, poderia sair de casa antes que eles causassem 

nada daquilo estava acontecendo.

não pudesse ouvir, não se preocuparia.

Para sir Phillip_LUXO_448p.indd   46 01/10/21   12:39



47

Acabou de se arrumar a uma velocidade impressio
nante e saiu depressa para o corredor, caminhando 

Sir Phillip!

Não havia como ignorar aquele grito a não ser 
que estivesse disposto a aturar os empregados à 
sua volta, preocupados com sua aparente perda de 
audição.

humm...

outra coisa.

assunto importante: a visita.
Phillip resmungou. Quem poderia aparecer àquela 
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nem nos horários habituais.
Gunning esboçou um sorriso, mas dava para ver 

Aquele era o problema com os mordomos que tra

Adoravam um sarcasmo.

Phillip.
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Phillip abriu a boca para salientar que sim, rece
biam visitas, e que havia uma lá embaixo naquele exa

descer.

Phillip olhou para o mordomo, chocado.

Não parecia educado dizer que o sorriso largo dei
xava Gunning um pouco parecido com um cavalo, en
tão Phillip apenas resmungou:

E desceu a escada.

sua casa havia quase um ano, desde que os vizinhos 

lambuzado as cadeiras com geleia de morango.
Lady Winslet tinha ido embora num acesso de raiva 

que ultrapassava qualquer coisa que Phillip conside
rasse saudável para uma mulher da sua idade.

da e seguiu em direção ao saguão. Era uma mulher, 
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Ele parou de repente, chegando a tropeçar.

muito bonita, e, quando ela levantou o rosto para olhar 
para ele, Phillip notou que a moça tinha os olhos acin

de imaginar, Phillip nunca pensava na palavra afogar 

Para sir Phillip_LUXO_448p.indd   50 01/10/21   12:39



A caminho do altar

Como agarrar uma herdeira
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